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JUSTIFICATIVA 

• Historicamente, a avaliação da aprendizagem e 

desenvolvimento tem sido trabalhada numa perspectiva 

conservadora, somativa, excludente, cognitivista e 

punitivista.  

• A partir dos anos 1980, o Brasil inaugura uma nova era 

da avaliação escolar, através das políticas de 

resultados, baseadas no alcance de metas, índices e 

ranqueamento da educação. 

• Na contramão dessa concepção conservadora de 

avaliação, o discurso pedagógico contemporâneo tem 

dado enfoque aos valores, atitudes, emoções, à 

cidadania, criticidade, etc. Entretanto, não parece ser 

essa a tônica da avaliação nas escolas e creches.  

• A educação infantil parece ser atravessada pela 

tradição avaliativa cognitivista e fragmentada, muito 

presente no ensino fundamental, aspecto que implica 

uma série de prejuízos ao desenvolvimento das 

crianças nos seus primeiros anos de escolarização. 



PROBLEMA 

Quais as aproximações e divergências 

entre as políticas de avaliação da 

aprendizagem e desenvolvimento na 

Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental e como elas são 

compreendidas e praticadas nas 

instituições de ensino?  



OBJETIVOS 

Analisar as continuidades e rupturas nas 

políticas de avaliação da aprendizagem na 

transição da Educação Infantil para os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, a partir de 

um enfoque teórico baseado na 

complexidade como contraponto a uma 

avaliação conservadora, fragmentada, 

cognitivista e punitivista. 



METODOLOGIA 

Tipologia: pesquisa qualitativa com inspiração 

etnográfica (Minayo, 1994; Camargo; Garanhani, 

2022). Pesquisa bibliográfica e documental.  
 

Campo: Município de Vertente do Lério – PE, em uma 

instituição de Educação Infantil e numa escola de 

Ensino Fundamental 
 

Participantes: Grupo de crianças e professoras 

acompanhadas na última etapa da Educação Infantil e 

no primeiro ano do Ensino Fundamental. 
 

Instrumentos de produção de dados: Observação 

participante (André, 2013); entrevista semiestruturada 

(Lüdke; André, 1986);  registros em diário de campo e 

vídeogravação.  
 

Análise de dados: Ordenação, definição de unidades de 

registro, categorização e análise propriamente (Bardin, 

1979). 



FUNDAMENTAÇÃO 

Aporte teórico:  

Paradigma da Complexidade: (Morin, 2002, 2014, 2015; 

Petráglia, 1995; Behrens, 2006; Hoyuelos, 2003; Hoyuelos, 

Riera, 2019). 

 

Conceitos e categorias:  

Estado Avaliador e Qualidade educacional (Fernandes, 

Gremanund, 2009;  Afonso, 1998, 1999, 2003 ; Davok, 

2007). 

 

Políticas de Avaliação (Brasil, 1988, 1990, 1996, 2009, 

2018).  

 

Avaliação da aprendizagem e desenvolvimento (Demo, 

2012, 2010; Luckesi, 1999; Perrenoud, 1999, 2000; 

Zabala, 1998, Hadji, 2001; Hoffman, 2015; Libâneo, 2006; 

Neves; Moro, 2013; Rosemberg, 2013; Kramer, Nunes, 

Corsino, 2011; Moro, Souza, 2014). 



RESULTADOS 

ESPERADOS 

 
• Identificação dos fatores que contribuem para 

as rupturas e descontinuidades nos processos 
avaliativos da educação infantil para o ensino 
fundamental; 

• Apresentação de um panorama das políticas de 
avaliação da aprendizagem e desenvolvimento 
no Brasil e sua relação com as práticas e 
discussões no campo acadêmico; 

• Utilização da complexidade como pressuposto 
teórico par pensar uma avaliação de qualidade 
socialmente referenciada; 

• Contribuição para os estudos no âmbito da 
avaliação no trânsito entre a educação infantil e 
o ensino fundamental. 
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INTRODUÇÃO

Um fator fundamental que guiou o interesse na pesquisa foi, numa conjuntura mais geral, o
crescente discurso de degradação da universidade pública e, para isso, a desmistificação de concepções
generalistas destinadas à função e ao meio universitário, da mesma forma que uma autocrítica das ações
empenhadas pelos sujeitos que compreendem a comunidade universitária são discussões que,
inerentemente, estarão contidas em pesquisas que tratam do contexto das Instituições Públicas de
Educação Superior no país.

Diante dos aspectos atuais e históricos que influenciam o cenário das Instituições de Educação
Superior - IES, é imperioso discutir as singularidades que refletem o contexto de avaliação permanente,
como a responsabilização e a desresponsabilização dos atores envolvidos nos processos avaliativos,
especificamente, no âmbito da UEPB.

Outrossim, considerando as incumbências que caracteristicamente lhes têm sido atribuídas, às
universidades talvez sejam as instituições mais intimadas pela sociedade a compreender e participar das
modificações da vida social.



PROBLEMA DA PESQUISA

Os processos permanentes de avaliação da educação superior, estabelecidos pelo Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Superior – SINAES, vêm sendo discutidos cada vez mais com maior amplitude em
face das distintas possibilidades de organização e aplicação de princípios e práticas de gestão
considerando os três componentes de atuação: a avaliação das instituições, a avaliação dos cursos de
graduação e o desempenho acadêmico dos estudantes. Desse modo, e considerando que as normativas
existentes estabelecem instrumentos e critérios que contribuem para sua apropriação por parte dos
sujeitos protagonistas no processo permanente de avaliação, quais são os fatores institucionais,
profissionais, sociais, políticos, econômicos e culturais que interferem no êxito ou fracasso das
avaliações da UEPB?



OBJETIVOS

Analisar os fatores institucionais, profissionais, sociais, políticos, econômicos e culturais que
interferem para o êxito ou fracasso do processo de avaliação permanente da Universidade
Estadual da Paraíba, a partir das políticas e ações institucionais, das políticas e legislações
governamentais e da participação da comunidade acadêmica.

❏ Produzir um marco teórico que aborda e discute as normativas nacionais e estaduais sobre Avaliação
Institucional, Avaliação dos Cursos de Graduação e Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes;

❏ Investigar se a UEPB promove programas, projetos, ações ou políticas institucionais que visem a constante
reflexão e a reavaliação dos seus processos avaliativos;

❏ Analisar o interesse e a participação da comunidade acadêmica da UEPB em processos que envolvem a
avaliação, considerando a corresponsabilidade dos atores nas suas funções diretas e indiretas;

❏ Compreender, através da análise SWOT, os aspectos objetivos que interferem no processo permanente de
avaliação no âmbito da UEPB;

Geral

Específicos



JUSTIFICATIVA

A elaboração desta pesquisa parte da
tentativa de ampliar o olhar da comunidade
universitária para a necessidade do aprimoramento
do processo permanente de avaliação que
constitui-se em uma prática em uso no campo das
políticas universitárias que situa, entre seus
propósitos, a melhoria da qualidade do processo de
ensino e aprendizagens, a qualificação da gestão
universitária e a prestação de contas à comunidade.



CF 1988
LDBEN 1996

PNE 2014-2024

Análise Documental -
realizada sob o viés das
Políticas em Educação e a
discussão sobre Estado.

Pesquisa Aplicada
Qualitativa

Exploratória
Descritiva

Aplicada - finalidade prática;
Exploratória - aumenta a experiência sobre
o problema, servindo para levar possíveis
problemas de pesquisa;
Descritiva - descrever com exatidão os
fatos e fenômenos de determinada
realidade;

SINAES 2004
CEE/PB
UEPB

Avaliação Institucional;
Avaliação de Cursos;
ENADE;
Resoluções CEE/PB;
Resoluções UEPB;

Análise Documental 
e Bibliográfica

Entrevista
Análise SWOT

Utilizar as normativas nacionais e institucionais junto ao
campo bibliográfico para produzir um arcabouço teórico;

Entrevistar gestores institucionais, docentes, discentes e
técnicos envolvidos no processo de avaliação;

Identificar as Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças
que interferem no processo avaliativo na UEPB;

José Dias Sobrinho, Cunha, 
Dilvo Ivo Ristoff, Robert 

Verhine, Maria das Graças 
Gonçalves Vieira Guerra

Categorias Teóricas
- Estado;
- Avaliação;
- Financiamento;
- Universidade Pública;
-



Considerações Preliminares

Pensar em avaliar é pensar no futuro, é acreditar que
cada sujeito pode e deve contribuir para melhorar a sua
atuação, colaborar para o sucesso de um curso de
graduação, para o aperfeiçoamento de um programa ou
de uma ação institucional, de um instrumento de
avaliação.

Essa perspectiva posiciona a comunidade
acadêmica na incumbência de traduzir e dar
respostas de forma permanente, pois ao
considerar a educação como um processo, os
atores sociais que compõem, especialmente a
universidade, precisam refletir sua prática
profissional, ou seja, avaliar se as ações da
instituição, através de comissões e dos atores
principais dessa interlocução é exitosa ou
apresenta lacunas. É necessário considerar o
porquê, comumente, nos encontramos
recolhidos nos sistemas rígidos de poder que
limitam nossa atuação, que nos faz sermos
partícipes de uma inércia convidativa.

Em razão do aumento no número de IES, da
quantidade de oferta de vagas oferecidas e da
expansão como um todo do Sistema Educacional
Brasileiro, compreende-se que o Estado tenha
passado a regular e avaliar a qualidade do ensino
oferecido por tais instituições, a fim de garantir a sua
finalidade social.
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Introdução

 Este estudo tem como foco a autoavaliação em instituição de ensino

superior, ocorrido no contexto emergencial de pandemia da COVID-19,

considerando a Medida Provisória nº 934, políticas educacionais vigentes,

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), resoluções e

aporte teórico da área. A problematização desta pesquisa qualitativa

percorrerá o caminho da criticidade em uma Instituição de Ensino Superior,

caracterizando-se como um estudo de caso. Para tal, serão investigados os

documentos da Comissão Própria de Avaliação (CPA), o Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI) e possíveis adequações de políticas de

gestão, em perspectiva democrática, se ocorreram ou não, neste contexto

remoto.

 Palavras - chave: Pandemia. Autoavaliação em Instituição de Ensino

Superior. Políticas Educacionais e de Gestão.



Problema da pesquisa

 “Autoavaliação da Universidade Federal da Paraíba em tempos

pandêmicos, com o intuito analítico das políticas de gestão.”



Objetivos (geral e específicos)

 Considerando os atributos legais da Avaliação do Ensino Superior, Lei nº

10.861, de 2004, INEP (2004), pelo Sistema Nacional de Avaliação da

Educação Superior – SINAES, surgem os objetivos desta pesquisa, os quais

surgiram a partir de questionamentos referente a autoavaliação da

Universidade Federal da Paraíba no período da pandemia. O objetivo

geral, pensando em uma possível análise das políticas de gestão, está

pautado em investigar “como foram realizados os processos de

autoavaliação na UFPB, no período de 2020 a 2022”. Os objetivos

específicos serão em analisar as pesquisas de CPA (Comissão Própria de

Avaliação), com aprovação em Portaria R/GR nº. 23, desde 14 de junho

de 2004, se sofreram alguma adequação no período pandêmico; como

foram elaborados os requisitos da pesquisa deste período, com vistas a

uma análise qualitativa nas políticas de gestão; verificar o Plano de

Desenvolvimento Institucional(PDI) em vigor neste contexto remoto.



Justificativa

 A relevância desta pesquisa nos aspectos relacionados a episteme dos

processos avaliativos configuram os aportes das Políticas Educacionais

como norteadores determinantes deste estudo, com vistas a melhoria da

qualidade no ensino superior, em prol de uma prática social orientada,

sobretudo para produzir questionamentos e compreender os efeitos

pedagógicos, políticos, éticos, sociais, econômicos do fenômeno

educativo, independentemente dos cenários e modalidades. Como parte

da concepção educativa e do PDI, a autoavaliação contribui para a sua

concretização, uma vez que considera a necessidade de planejar o seu

desenvolvimento com visão de presente e de futuro. O período pandêmico

trouxe desafios para estes processos avaliativos, pois os mesmos precisam

ser pensados considerando diferentes cenários.



Fundamentos teóricos

 As bases teóricas serão estabelecidas com leituras das Leis das Diretrizes e

Bases da Educação Nacional (portal MEC, INEP, Governo Federal), e demais

legislações pertinentes a temática como SINAES, CONAES, PNE’s, CNE’s,

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Constituição Federal de 1988,

Resoluções da UFPB, dentre outros. Os escritos de Freire (1980), Freire (2004), e

outras obras do autor, permearão toda a minha pesquisa, como teórico

principal escolhido, pois Freire aborda a autonomia dos sujeitos, de forma

participativa nos contextos sociais, com vistas à emancipação, como

transposição de convicções e competências educativas. Cito alguns autores

escolhidos que abordam a temática proposta e que perpassam os sistemas

educacionais em Avaliação da Educação Superior: Freitas (2009), Freitas

(2016), Barriga (2003), Schneider (2015), Verhine (2015), Cavalcanti e Guerra

(2021, 2022); Guerra e Souza (2020), Guerra e Ribeiro (2019), Barreyro e Ristoff

(2015), Balzan (2005), Cardoso; Sobrinho (2014), Ribeiro (2018), Torres Carrillo

(2006), Barreyro (2015), Morais, Carvalho e Lima (2021), Hall (2006), dentre

outros que serão estudados no decorrer da pesquisa.



Fundamentos metodológicos

Trata-se de uma pesquisa qualitativa com estudos bibliográficos para

fundamentar teórica e conceitualmente este estudo; pesquisa documental,

para analisar os documentos legais e institucionais que regulam e orientam a

avaliação da educação superior; e pesquisa empírica, para coletar dados no

campo por meio de entrevistas com os gestores da Comissão Própria de

Avaliação (CPA) da UFPB. O método escolhido para conduzir a pesquisa é o

estudo de caso, que permite uma investigação aprofundada e

contextualizada de um fenômeno contemporâneo. Este estudo proposto será

norteado por questões de uma pesquisa delineada, com a análise do caso

da UFPB em seus processos de autoavaliação, com vistas em possíveis

melhorias da qualidade desses processos de avaliação e de qualidade da

própria instituição.



Considerações preliminares

 Este estudo percorrerá o caminho da criticidade, com vistas à

transformação social, como Freire (1980) aborda em seus escritos. Faz-se

necessário repensar os próprios métodos avaliativos com vistas às

mudanças sociais versus práticas educativas, que por sua vez influenciam

diretamente na qualidade da educação superior. Esta pesquisa

apresenta uma temática desafiadora, pois entende-se que será de

grande valia acadêmica para posteriores análises críticas de

pesquisadores, abrindo discussões em como fazer uma autoavaliação

acontecer com qualidade considerando diferentes cenários.
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Objetivo 

Trazer à tona a perspectiva da criança sobre o lugar do professor

homem na creche representa uma oportunidade de valorização e

reconhecimento do fazer pedagógico do professor homem.

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC

https://wepik.com/?utm_source=slidesgo_template&utm_medium=referral-link&utm_campaign=promo-slide&utm_term=slidesgo&utm_content=wepik


Questão de Pesquisa

Como se dá a atuação do homem na educação de crianças

pequenas? A partir da percepção das crianças de uma creche

sobre o lugar do professor na educação infantil.

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC
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Referencial Teórico 

Estudos das infâncias

Estudos das presenças masculina na docência da Educação infantil -

Gênero

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC

Abramowicz e Oliveira (2010), Cohn (2005), Corsaro (2011), Sarmento (2013). 

Connell (1995), Cruz (1998); Sayão ( 2005); Monteiro e Altmann (2014), Silva 

(2014;2021), Louro (2010)
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Metodologia 

A pesquisa será realizada na cidade de Alagoa Grande - Paraíba, tendo

como lócus de pesquisa creches municipais.

Pesquisa Qualitativa
Perspectiva Epistemológica - Pós-Estruturalista

Teremos como colaboradores as crianças de creches como protagonistas,

centro do processo.

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC
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Metodologia 

A questão ética como requisito fundamental nas pesquisas com crianças.

Inspirações Etnográficas:
o Entrada no Campo
o Observação participante
o Entrevistas dialógicas

o Desenhos

o Diário de campo

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC

https://wepik.com/?utm_source=slidesgo_template&utm_medium=referral-link&utm_campaign=promo-slide&utm_term=slidesgo&utm_content=wepik


Considerações Parciais 

Como a pesquisa se encontra em desenvolvimento esperamos alcançar os

objetivos mostrando através dos significados da crianças que a educação

infantil é um campo de atuação possível tanto para homens como para as

mulheres.

É possível a emergência de outras noções de masculinidades.

UFPB | CE | PPGE | NUPEC | GRUPEC
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INTRODUÇÃO
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jovens e adultos
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Popular para o
setor saúde 
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PROBLEMA DA PESQUISA
As práticas de Educação Alimentar e Nutricional restringem suas ações ao
debate sobre alimentação e nutrição, não articulando outras experiências,
saberes e lutas sociais. Não obstante, quais aprendizados e lições as
experiências de Educação Popular desenvolvidas por nutricionistas, no
contexto da Atenção Primária à Saúde, podem trazer para o debate atual sobre
Educação Alimentar e Nutricional?



Reconstituir a memória de experiências de Educação Popular
desenvolvidas por nutricionistas, no contexto da Atenção Primária à
Saúde, e sistematizar as suas contribuições para o debate atual sobre
Educação Alimentar e Nutricional.

OBJETIVO GERAL



a) Pesquisar experiências realizadas por nutricionistas no contexto da Atenção
Primária à Saúde e identificar a presença de aspectos teórico-metodológicos e
ético-políticos da Educação Popular;

b) Reconstituir a história de experiências de Educação Popular desenvolvidas
por nutricionistas, no cenário da Atenção Primária à Saúde, e identificar as
potencialidades, as limitações e os desafios enfrentados por elas;

c) Sistematizar os aprendizados e as lições que essas experiências podem
trazer para o debate atual sobre Educação Alimentar e Nutricional.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS



O acumulado histórico das experiências dos movimentos sociais
populares e das práticas comunitárias pouco são levados em
consideração no debate contemporâneo sobre Educação Alimentar e
Nutricional.

JUSTIFICATIVA



FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

ESTUDOS DA
MEMÓRIA -  MÉTODO

 HISTÓRICO

ANÁLISE TEMÁTICA

ENTREVISTA
NARRATIVA

CONSULTA  
BIBLIOGRÁFICA E

DOCUMENTAL



Obter lições para o presente e estabelecer contrapontos e horizontes para
a realidade atual;

Que o enfrentamento da fome e da violação do direito à alimentação não
deve se dar de forma desarticulada da luta pela garantia de outros direitos
sociais e humanos.

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
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Escola e violência

A escola constitui um espaço que, além
de ser destinado para adquirir
aprendizado, também é um ambiente
onde ocorre interações de pessoas, de
ideias e concepções distintas, o que,
muitas vezes, levam ao surgimento de
conflitos. Assim, a ocorrência da violência
no âmbito escolar é algo constantemente
identificado ao redor do mundo, tendo-se
uma estimativa de que ao menos 246
milhões de meninos e meninas sofram
bullying e/ou outros tipos de violência
todos os anos nas escolas (UNESCO,
2019)



Violência escolar no
contexto das classes
populares

Diante da ineficácia de uma série de
medidas que vêm sendo adotadas para
o enfrentamento da violência escolar,
como, por exemplo, o aumento do
policiamento nas escolas, faz-se
necessário abordar o fenômeno de uma
forma distinta, buscando compreendê-lo
em sua complexidade, principalmente no
que se refere às escolas do meio
popular, que cotidianamente enfrentam
os desafios decorrentes do fato de se
situarem em territórios com elevados
níveis de vulnerabilidade social



• As denúncias de casos envolvendo violência nas escolas subiram cerca de 50% em
2023, informou o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC). As
regiões com maior número de registros são, respectivamente, São Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais. Das 9.530 denúncias, mais de 1,2 mil dizem respeito a
casos em que professores foram vítimas

• Paraíba: força-tarefa criada para monitorar e combater ameaças ou qualquer tipo de
violência em instituições de ensino do estado (2023)

• João Pessoa: abuso sexual envolvendo estudantes do Colégio Geo Tambaú (2019)

• Mamanguape: assassinato do professor João Felinto na Escola Estadual Antônio
Pinto Barbalho (2017)

• Campina Grande: 50% dos alunos relatam violência na escola (SANTOS, 2014)



Novos desafios da sociedade
contemporânea

Novas iniciativas de pesquisa
e de intervenção na Educação

Popular 



• Se fazem necessárias práticas educativas que envolvam o diálogo e a
reflexão em torno da temática, de modo a orientar ações preventivas e de
pós-ocorrência dos casos dessa natureza nas escolas

• Entendemos que a Educação Popular pode ser utilizada tanto como base
para reflexão analítica sobre a violência escolar, como dispositivo de
mediação pedagógica para se desenvolver ações de prevenção e de redução
de danos relativas aos casos de violência nas escolas, conforme as
evidências fornecidas pela pesquisa científica



Identificação, compreensão e análise dos casos de
violência na escola, a partir de dispositivos próprios da
pesquisa qualitativa;

Planejamento de ações de intervenção, como, por
exemplo, ao identificar os tipos de violência escolar
prevalecentes naquele âmbito, definir as ações que
serão postas em prática;

Avaliação das ações desenvolvidas por meio de
registros a respeito das perspectivas dos
participantes sobre o que foi realizado.

Investigação-Ação-Participativa
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Relevância e justificativa

• As culturas populares possuem características próprias de 

interpretação, elaboração e transmissão de conhecimento, 

marcadas pela oralidade, ancestralidade e espiritualidade

• Educação brasileira: ações afirmativas contra o racismo 

(Lei 10.639/2003) - participação dos mestres e mestras de 

culturas populares nas práticas educativas escolares e 

criação de núcleos especializados nessa temática 



Relevância e justificativa

A presente pesquisa visa a investigar esse fenômeno no Campus João 

Pessoa do IFPB, situado no bairro Jaguaribe. A escola possui um núcleo 

destinado a trabalhar a educação antirracista,                        

o                                                                  NEABI.

• Objetivos • Atuação
Estrutura



Problema de pesquisa

• Como se dá a participação de mestres de cultura 

popular nas ações do NEABI - IFPB/JP?



Hipóteses

• Tendência à espetacularização 

•  Ausência da ênfase na relevância cultural 

• Não se considerar os pontos de vista dos próprios 

mestres e mestras com relação à participação nas 

atividades do Núcleo



Objetivo Geral

• Analisar a participação de mestres e mestras de cultura popular 

nas práticas pedagógicas do NEABI - IFPB.



Objetivos específicos

• Conceituar cultura popular (dimensão teórica da educação popular) 

• Conhecer mestres e mestras de cultura popular e suas práticas 

pedagógicas voltadas à educação antirracista 

• Investigar as práticas desenvolvidas pelo NEABI - IFPB / JP com 

mestres e mestras de cultura popular, a partir dos seus próprios 

pontos de vista



Metodologia

• Método: histórico-dialético

A investigação será conduzida considerando noções sociais, históricas, econômicas e 

estruturais sobre relações de poder no qual estão inseridos os objetos de pesquisa. 

.Recorte teórico-epistemológico conceitos ligados ao campo da Educação Popular. 

Como aporte complementar buscar-se-á amparo nos escritos da educação para as 

relações étnico-raciais, que norteiam a existência próprio NEABI.



Metodologia

Recorte espacial:  o contexto das práticas do NEABI do IFPB Campus João Pessoa 

envolvendo a cultura popular. A delimitação espacial justifica-se pelo acesso da 

pesquisadora à instituição, na qual atua como servidora pública.

Recorte temporal: Atuação de mestres e mestras desde a criação do NEABi, 2018, até 

2024.



Metodologia
• Técnicas de coleta de material empírico: 

• Para realizar a revisão de literatura sobre a cultura popular:

■ Pesquisa em bibliográfica e documental;

• Para investigação prática do NEABI:

■ Realização de grupo focal com o grupo que compõe o NEABI: para apreender 

informações sobre a percepção destes sobre cultura popular, mestres e sua 

relevância para a educação

■ Técnica de observação participante em atividades do NEABI - reuniões ordinárias e 

eventos 

■ Pesquisa em documentos institucionais do NEABI



Metodologia

• Técnicas de coleta de material empírico: 

• Para conhecer mestres de cultura popular e suas práticas pedagógicas voltadas à 

educação antirracista:

■ etnografia com observação relacional

■ pesquisa documental

• Para investigar as práticas dos mestres e mestras no NEABI:

■  Entrevista biográfica/narrativa com os mestres de cultura popular que tenham 

participado de ações do NEABI entre 2018 - 2023



Metodologia

• Técnicas de análise de material empírico: 

■ Análise temática (Braun, Clarke, 2006)
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INTRODUÇÃO
A DITADURA CIVIL-MILITAR QUE VIGOROU NO BRASIL DE 1964 A 1985 DO SÉCULO XX, MARCOU

FORTEMENTE A HISTÓRIA BRASILEIRA, COM CENSURA, REPRESSÃO, VIGILÂNCIA E TORTURA, E O SETOR

EDUCACIONAL SE CONSTITUIU COMO UM DOS ALVOS PRIORITÁRIOS DE SUA INTERVENÇÃO. ASSIM, EM

MOMENTO DE FISSURAS POLÍTICAS E ASCENSÃO DE MOVIMENTOS POPULARES DE RESISTÊNCIA, NO MEIO

SOCIAL, QUE TAMBÉM SE MATERIALIZOU NO CAMPO ACADÊMICO, SE CONSTITUIU O PROGRAMA DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO (PPGE) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA (UFPB), CRIADO EM 02 DE

MAIO DE 1977, PELA RESOLUÇÃO CONSEPE Nº 47/77, COM ÁREA DE CONCENTRAÇÃO DE PESQUISA EM

EDUCAÇÃO POPULAR, TOMANDO COM INTERESSE INVESTIGAÇÕES EM TORNO DOS SETORES POPULARES

E SUJEITOS MARGINALIZADOS E EXCLUÍDOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA. DIANTE DESSAS

CONSIDERAÇÕES, A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO PROGRAMA REFERIDO GANHA-SE RELEVÂNCIA, PELA

IMPORTÂNCIA SOCIAL, EDUCACIONAL E SIMBÓLICA, POR ASSUMIR POSIÇÕES EM DEFESA DA ESCOLA

PÚBLICA, GRATUITA E DE QUALIDADE, INDEPENDENTE DE CONTEXTOS CONTROVERSOS (DITADURA

CIVIL-MILITAR, REDEMOCRATIZAÇÃO E INÍCIO DO TERCEIRO MILÊNIO), CARACTERIZADOS PELO

AUTORITARISMO, INTERESSES EXTERNOS E AVANÇOS DAS PRÁTICAS NEOLIBERAIS.



PROBLEMA DE PESQUISA

COMO SE CONSTITUIU A CRIAÇÃO E A TRAJETÓRIA INICIAL DO

PPGE/UFPB, MEDIANTE SUAS PRÁTICAS DE FORMAÇÃO,

DISCURSOS, MEMÓRIAS E, SOBRETUDO, NO COMPROMISSO COM A

EDUCAÇÃO POPULAR, NO DECORRER DO PERÍODO ENTRE OS

ANOS DE 1977 E 2002?



OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS
• ESTE TRABALHO A SER DESENVOLVIMENTO TEM COMO PROPOSTA ANALISAR A HISTÓRIA

INSTITUCIONAL DO PPGE/UFPB, CONSIDERANDO SUAS MEMÓRIAS DE CONSTITUIÇÃO, FORMAÇÃO

EDUCACIONAL, PESQUISA E PRÁTICAS, NO RECORTE TEMPORAL ENTRE 1977 E 2002.

• QUATRO OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 1) PROBLEMATIZAR OS ANTECEDENTES HISTÓRICOS E O

PENSAMENTO EDUCACIONAL DA COMUNIDADE ACADÊMICA E A CONSTITUIÇÃO DO PPGE/UFPB EM

CONTEXTO DE DITADURA CIVIL-MILITAR; 2) INVESTIGAR A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO PPGE,

CONSIDERANDO SEUS AVANÇOS E RECUOS NAS LEGISLAÇÕES, IDENTIDADE E PRÁTICAS

INSTITUCIONAIS, AO LONGO DE SEUS PRIMEIROS VINTE E CINCO ANOS; 3) ANALISAR E RECONSTITUIR

AS MEMÓRIAS, REPRESENTAÇÕES E DISCURSOS DA PESQUISA EDUCACIONAL, PRÁTICAS

CURRICULARES E FORMAÇÃO DOCENTE DO PPGE/UFPB, ENTRE 1977 E 2002; E 4) IDENTIFICAR E

EVIDENCIAR O LEGADO EDUCACIONAL DO PPGE/UFPB PARA A SOCIEDADE PARAIBANA E NORDESTINA

(E CIENTÍFICA), CONSIDERANDO SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO POPULAR E PROPOSTA

CONTRA-HEGEMÔNICA.



JUSTIFICATIVA
1. FORMAÇÃO DO PESQUISADOR;

2. ESVAZIAMENTO E AUSÊNCIAS NA MEMÓRIA COLETIVA DA COMUNIDADE ACADÊMICA DO PPGE/UFPB;

3. A NECESSIDADE DE REGISTRAR  E PRESERVAR (E TAMBÉM ANALISAR) AS MEMÓRIAS DOS FUNDADORES E 

PARTICIPANTES DO PPGE, PRINCIPALMENTE NOS ANOS INICIAIS, ANTES QUE SE PERCAM COM A AÇÃO DO 

TEMPO;

4. FORTALECIMENTO DA IDENTIDADE HISTÓRICA  LOCAL E COLETIVA E ACESSO FÁCIL A TRAJETÓRIA HISTÓRICA 

DO PROGRAMA;

5. CONSTIRBUIÇÕES PARA A ESCRITA PARA A HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS, EM ESPECIAL AS 

DOS PPGS EM EDUCAÇÃO.



FUNDAMENTOS TEÓRICOS E 
METODOLÓGICOS
NO DESENVOLVIMENTO DESTE TRABALHO, CONTEMPLAREMOS CINCOS CATEGORIAS

CONCEITUAIS QUE NOS AUXILIARÃO NO DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO

PROPOSTA E NA MISSÃO DE CONTRIBUIR COM O CAMPO DA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: A

MEMÓRIA, EM LE GOFF (1994), EM HALBWACHS (1990) E EM RIOS (2013); AS

REPRESENTAÇÕES DE CHARTIER (1991) E CARVALHO (2005); OS DISCURSOS EM

FOUCAULT (2012) E EM ORLANDI (2007); A PÓS-GRADUAÇÃO EM SAVIANI (2008) E EM

LAMPERT (2000); E A EDUCAÇÃO POPULAR ATRAVÉS DE AUTORES, COMO BRANDÃO (2006)

E PEREIRA; PEREIRA (2010).



CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

1) EVIDENCIAR O LEGADO EDUCACIONAL DO PPGE/UFPB PARA A SOCIEDADE

CIENTÍFICA E PARAIBANA, NORDESTINA E BRASILEIRA; 2) CONTRIBUIR PARA A

ESCRITA HISTÓRICA E VISIBILIDADE DAS INSTITUIÇÕES E PROGRAMAS DE PESQUISA

EDUCACIONAL; 3) PUBLICAR A TESE, EM FORMATO DE LIVRO OU EBOOK, CASO

CONSIGA FINANCIAMENTO.
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Pindobal Ressurge com Jandira Pinto

Fonte: O NORTE (PB) 1954



INTRODUÇÃO

Pindobal Ressurge com Jandira Pinto

Fonte: O NORTE (PB) 1954

O meu trabalho é comum, ordinário, porque na verdade extraordinário

é apenas este desejo imenso que tenho de transmitir aos jovens de

Pindobal a minha oceânica confiança, na vida e nos homens. Para que

os menores tenham motivos de acreditar, eu me coloco sempre na

situação deles e os julgo sempre com infinita indulgência, nunca

dispensando o concurso de meu próprio coração – coração, aliás, cheio

de um amor, que eu não sentiria maior pelos meus próprios filhos, se

eu não tivesse tido a glória de tê-los.



PROBLEMÁTICA
Jandira Pinto, a exemplo de inúmeras mulheres professoras e

intelectuais no Brasil, na primeira metade do século XX, é uma mulher

que foi forjada sob uma perspectiva de sociedade majoritariamente

masculina, recebendo, muitas vezes, o título de “mãe dos filhos da

nação” ou de “garantidora das gerações futuras”. A figura feminina, no

século XX, sempre esteve atrelada à figura religiosa e santa da mãe de

Jesus – Maria. Essa percepção da figura feminina santificada pelo

ocidente foi capaz de moldar gerações de mulheres para cumprir uma

única missão: gerir filhos e cuidá-los para serem os futuros dirigentes

da nação ou os trabalhadores que moverão a engrenagem social.



OBJETIVOS
Objetivo geral: Analisar a trajetória profissional e humana da

Professora e Assistente Social Jandira Pinto a partir das narrativas da

imprenssa e da História Oral, pontuando a sua influência no campo da

Educação e da Assistência Social na Paraíba do século XX (1944-

1966).

Objetivos específicos:

Articular vida e obra de Jandira Pinto ao panorama histórico da

Educação e da Assistência Social no Brasil do século XX, a partir do

conceito de Circularidade Cultural (GINZBURG, 1989), verificando

seu pioneirismo ao ser a primeira mulher paraibana a se formar no

curso Superior de Assistente Social;



Analisar o discurso da imprensa paraibana ao reconstruir a imagem de

Jandira Pinto como sendo a “mãe dos pobres” e a “reformuladora dos

métodos correcionais” na Paraíba, a partir de sua atuação em Pindobal;

Problematizar como a condição de ser mulher influenciou as pautas de

Jandira Pinto e a criação da Academia Feminina de Letras, na década

de 1950, através de sua Rede de Sociabilidade, na perspectiva analítica

de Jean-François Sirinelli (1986);

Investigar, a partir da História Oral (LEVI, 2006), indícios da

influência de Jandira Pinto na formação das Assistentes Sociais da

década de 1960 da Escola de Serviço Social da Paraíba.



JUSTIFICATIVA

Pindobal Ressurge com Jandira Pinto

Fonte: O NORTE (PB) 1954

CONFIANÇA NOS ALUNOS

Você crê nessa amizade que os alunos lhe demonstram?

- Eu acredito nesses jovens que comigo administram Pindobal. Eles se

tornam receptivos quando tratados com carinho e respeito à sua

dignidade de filhos de Deus e aos poucos vão entendendo e

considerando o pensamento que orienta toda a minha atividade neste

laboratório vivo e preciosíssimo que é Pindobal. Eu tenho uma

mensagem de paz a entregar aos menores que se encontram aqui, cujo

conteúdo deve ser traduzido em linguagem acessível a qualquer tipo de

inteligência.





ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLOGICOS

Trajetória de Vida - Tempos e espaços profissionais e pessoais

Paradigma Indiciário (Ginzburg) – Produção de Indícios e

Circularidade Cultural.

História dos Intelectuais (Sirinelli) - Geração, Formação e

Sociabilidade.

Fontes: jornais, documentos institucionais e história oral.



ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS



O ACERTO DE CONTAS DA HISTÓRIA COM JANDIRA

PINTO



PRINCIPAIS REFERÊNCIAS
CARTAXO, Zenith. Pindobal Ressurge com Jandira Pinto. O Norte: João Pessoa, 1954, n. 

1286, p. 01; 05, 21 fev.

CARVALHO, Odilon de. Jandira Pinto e os menores de Pindobal. O Norte: João Pessoa, 

1953, n. 1226, p. 03; 03 dez.

GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro 

perseguido pela Inquisição. Trad. Maria Betânia Amoroso. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1987.

GINZBURG, Carlo. Sinais: Raízes de um Paradigma Indiciário. In: CARLO, Ginzburg. 

Mitos, Emblemas, Sinais: Morfologia e História. Trad. Federico Carotti. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1989, p. 143-180.

SILVEIRA, Clélia. Uma vida melhor para os meninos de Pindoba. O Norte: João Pessoa, 

n. 1150, p. 2; 2 set. 1953.

SIRINELLI, Jean-François. Le hazard ou la necessité? Une histoire en chantier: l’histoire

des intellectuels. Vingtième siècle. Revue d’Histoire, Paris: Sciences Po University

Press, p.97-108, jan.-mar. 1986. Disponível em: https://doi.org/10.3406/xxs.1986.1452. 

Acesso em: 09 nov. 2022. 



Gratidão!



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO

DOUTORADO EM EDUCAÇÃO

O PROCESSO EDUCATIVO DO SEMINÁRIO                                            

ARQUIDIOCESANO DA PARAÍBA (1935-1967)

DIÓGENES OLIVEIRA PEREIRA

Orientadora: Profa. Dra. Fabiana Sena



O PROCESSO EDUCATIVO DO SEMINÁRIO                     

ARQUIDIOCESANO DA PARAÍBA (1935-1967)

Fonte: Seminário Arquidiocesano da Paraíba - Instagram
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INTRODUÇÃO

• Trajetória pessoal e acadêmica;

• A Educação dos seminaristas católicos: Concílio de Trento (1545-1563);

• Ausência de seminários no Brasil até 1739;

• Criação da diocese da Paraíba (1894) e nomeação de D. Adauto Miranda;

• Fase inicial do Seminário Arquidiocesano da Paraíba (BARRETO, 2009);

• Intencionalidades eclesiásticas e pastorais (Câmara, 2000; Ferreira, 2016; 

Marques, 2020; Nóbrega, 2020);

• Concílio Plenário Latinoamericano e novo Código de Direito Canônico;

• Cursos oferecidos pelo Seminário e instalações iniciais;

• Episcopados de D. Moisés Coelho (1935-1959), D. Mário de Miranda (1959-

1965) e no início do bispado de D. José Maria (1965-1967)



PROBLEMA DE PESQUISA

Compreender como se constituiu, a partir de 1935 a 1967, o currículo 

e a cultura escolar do Seminário Arquidiocesano da Paraíba, visibili-

zando a formação seminarística, ao ponto de produzir intelectuais  

que galgaram espaços e funções de poder na sociedade paraibana.

HIPÓTESE

O processo educativo do Seminário Arquidiocesano, de 1935 a 1967, 

pela configuração de sua cultura escolar de seu currículo sistêmico, a 

partir da vinculação a uma rede de sociabilidade e cultura, consoli-

daram como caráter a formação de intelectuais para a sociedade. 

A Instituição pesquisada atuou como cenário de retroalimentação             

das escolas de poder político e social, a partir da projeção de seus 

egressos à ocupação de espaços culturais e intelectuais específicos.



OBJETIVO GERAL

Analisar o processo educativo do Seminário Arquidiocesano da 

Paraíba por meio da sua cultura escolar (1935-1967). 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Verificar o perfil, a formação e atualização do corpo docente;

2. Examinar o percurso educacional dos discentes no Seminário; 

3. Analisar a cultura escolar e o currículo que subsidiaram os 

processos educativos; 

4. Identificar os espaços de projeção e atuação dos egressos na 

sociedade.



JUSTIFICATIVA

• Episcopados: D. Adauto (influência direta), D. Moisés, D. Mário e 

D. José Maria (1935-1967: expectativas, rupturas, continuidades);

• Consolidação, rememoração (1954) e fechamento (1967);

• História e processos educativos importantes e ainda não pesquisados;

• Abertura a novas relações com a cultura, sociedade e igreja, concep-

ções eclesiais e pastorais que desembocaram no Concílio Vat. II;

• História da Educação: possibilitar a construção coletiva da 

identidade institucional (significados e memórias) (Burity, 2023; 

Mello, 2014; Oliveira [s.d]), marcando gerações no Nordeste;

• A formação multifacetada do Seminário da Paraíba parece 

diferenciar-se de outros quanto ao seu currículo referencial, cujas 

práticas se associaram a uma rede de sociabilidade e cultura.



FUNDAMENTOS TEÓRICOS

• Nas sociedades, a distinção do presente e do passado (e do futuro) 

implica essa escalada na memória e libertação do presente que 

pressupõem a educação e, para além disso, a instituição de uma 

memória coletiva, a par da memória individual (Le Goff, 1990);

• A historia das instituições: integrá-la de forma interativa no quadro 

mais amplo do sistema educativo e nos contextos e circunstâncias 

históricas, implicando a evolução de uma comunidade e uma região, 

território, públicos e zonas de influência (Magalhães, 2007);

• A memória educativa (Saviani, 2008), no escopo das 

transformações organizacionais, socioantropológicas, econômicas, 

culturais, religiosas e pedagógicas que marcaram suas fases;

• Relação entre história, imprensa e religião, podendo abordar a 

história das religiões a partir do estudo das relações e usos da 

imprensa pelas instituições religiosas (Fonseca; Marin, 2021);



FUNDAMENTOS TEÓRICOS

• A educação é como caminho dinâmico, produção e reprodução da 

sociedade, cenário onde atuam forças que transitam entre a inovação 

e a manutenção da cultura e do pensamento (Gomes, 2016);

• A importância da construção da imagem institucional para identi-

ficar o modo como em diferentes lugares/momentos determinada 

realidade social é construída, pensada, dada a ler (Chartier, 1988);

• O jogo escriturístico, produção de um sistema, espaço de formali-

zação, tem como “sentido” remeter à realidade de que se distinguiu 

em vista de mudá-la, (...) uma eficácia social (Certeau, 1994);

• História dos intelectuais e história da cultura, a partir da qual o 

humano se imagina e percebe inscrito numa relação com conheci-

mentos científicos, filosóficos,  políticos, religiosos (Duclert, 2003).



METODOLOGIA

• Analisar as relações de sentido, segundo trabalhos simbólicos que 

perpassam os produtos humanos no encadeamento discursivo: um 

discurso remete a outras realidades que o sustentam (Orlandi, 1986);

• Na conformação de dispositivos de interpretação, situar os discursos 

em seus lugares de fala (quem o diz, onde, como, por que e a quem), 

investigando os reais sentidos expressos nas fontes (documentos, 

textos, periódicos etc), em sua materialidade histórica e linguística.

• 1 Situar a educação na fase inicial do Seminário diocesano  

(1894-1933) a partir de pesquisas já realizadas

• Barreto (2009); 

• Morais; Oliveira (2017). 



• 2 A política educacional na 2ª fase (D. Moisés: 1935-1959),                  

3ª (D. Mário: 1959-1965); e 4ª (D. José Maria: 1965-1967)

• Investigar os documentos institucionais, comparando a política 

educacional nos Estatutos do Seminário (1927 e 1949);

• Analisar o Documento da formação interdiocesana (1960) e o                 

Documento sobre o envio ao Seminário Regional (Recife), com          

o fechamento do Seminário Arquidiocesano da Paraíba (1967).

• 3 Analisar o perfil e a formação inicial/permanente dos docentes

• Examinar os Livros de Registro dos professores, acerca da sua 

origem, perfil social, locais de formação, cursos realizados e 

disciplinas ministradas.



• 4 Examinar o percurso educacional dos discentes no Seminário 

• Identificar idade, local de procedência, informações familiares, 

profissão dos genitores, nível de escolaridade e outras informações.

• 5 Analisar a cultura escolar e o currículo                                           

• Comparar os elementos curriculares nos                                                   

Estatutos do Seminário (1927 e 1949),                                                  

que abordam a seleção dos livros utilizados,                                              

as formas, graus e modalidades de avaliação,                                            

os critérios de frequência para a aprovação e                                        

matrícula, apontamentos sobre disciplinas                   

complementares e encaminhamentos;

• Examinar a cultura escolar, no escopo das                                          

configurações dos papeis, espaços e tempos.



• 6 Os espaços de atuação dos egressos na sociedade

• Analisar os espaços de atuação (egressos),                                             

engajamentos na liderança religiosa,                                                                            

na política, cultura, docência e nos                                                           

círculos acadêmicos, configurando-se                                                           

como intelectuais na sociedade - séc. XX;

• Examinar a imagem do Seminário                                                            

como “Templo de cultura” (Tavares, 1954)                                                              

na Paraíba, com o levantamento                                                                                               

e análise do discurso em periódicos                                                            

locais (1935-1967), O Norte, A União,                                                                        

disponíveis na hemeroteca digital. 

Fonte: Jornal o Norte, 12/03/1954

➢ Considerações Preliminares


